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Diversão&Arte
MATHEUS 

NACHTERGAELE 

SOBE AO PALCO DO 

CCBB A PARTIR DE HOJE NA 

PEÇA MOLIÈRE, QUE NARRA 

UM EMBATE CLÁSSICO 

DA HISTÓRIA 

DO TEATRO

Q
uando olha para trás, Ma-

theus Nachtergaele tem a 

certeza de que foi um ator 

“plantado na tragédia dos pal-

cos”. Começou com Antunes Filho, en-

saiando Paraíso Zona Norte, que nunca 

chegou a encenar, e queria elevar Nel-

son Rodrigues à categoria de tragédia. 

Foi um dos fundadores do Teatro da 

Vertigem, cuja intenção era repaginar 

uma das maiores tragédias da humani-

dade, o poema O livro de Jó. Mas quan-

do começou a fazer televisão, o ator foi 

catapultado para a comédia. Então 

compreendeu a complementaridade 

dos dois gêneros. É a certeza de que 

tragédia e comédia são dois lados de 

uma mesma moeda, que ele leva pa-

ra o palco do teatro do Centro Cultu-

ral Banco do Brasil (CCBB) a partir de 

hoje. Em cena, Matheus Nachtergaele 

vive Jean-Baptiste Poquelin, mais co-

nhecido como Molière.

Com direção de Diego Fortes e 

texto da mexicana Sabina Berman, 

Molière conta a história de um em-

bate clássico e muito conhecido no 

mundo do teatro: o confronto entre 

a tragédia e a comédia, representa-

dos por Molière e seu rival, Jean Ra-

cine. Sabina Berman é uma das co-

laboradoras do cineasta Alejandro 

González Iñárritu e criou um texto 

altamente conectado com a contem-

poraneidade para contar uma história 

do século 17. “As boas histórias sempre 

vão conversar com a contemporaneida-

de”, diz Nachtergaele. “O fato de Sabina 

ser mulher e latina coloca em pauta vá-

rias questões da contemporaneidade, 

como a competição entre homens, o 

olhar para o mundo feminino. Na pe-

ça, as mulheres são libertárias e donas 

do seu destino. Mas, principalmente, o 

mais atual é a questão de a gente ir aos 

poucos entendendo que alegria e prazer 

não são sinônimos de pecado e que, se 

os governos tivessem apostado mais na 

nossa alegria, talvez a história do mun-

do fosse outra hoje em dia.”

Nachtergaele contracena com Re-

nato Borghi, que vive Racine, em uma 

dramaturgia embalada por releituras 

de músicas de Caetano Veloso, outro 

toque contemporâneo da direção 

de Diego Fortes. “A peça é um pra-

to cheio para quem quer conhecer a 

história do teatro”, avisa o ator. “Mo-

lière é um dos maiores dramaturgos, 

um artista preocupado com seu tem-

po, que influenciou toda a comédia 

ocidental e mundial. É o pai da comé-

dia ocidental como a conhecemos. Até 

Ariano Suassuna é confessamente um 

bebedor da fonte de Molière.”

Jean-Baptiste Poquelin nasceu 

na corte, em 1622. O pai fazia ar-

tigos de couro para o rei. Cresci-

do, o menino se tornou o drama-

turgo preferido de Louis 14, o 

Rei Sol, que reinava pomposo 

e despótico sobre uma França 

absolutista e pré-revolucioná-

ria. Extremamente crítico e de 

humor muito ácido, Molière 

 » NAHIMA MACIEL

nobreza. Tinha um olhar corrosivo e, 

nas peças, zombava do próprio meio 

no qual fora criado, o que incomodou 

o clero francês e a realeza. Para desti-

tuir o dramaturgo do posto oficial tão 

cobiçado, o clero se une a Jean Ra-

cine, cuja especialidade, a tragédia, 

fora aprendida com o próprio Moliè-

re, de quem foi aluno.

A oposição e a complementari-

dade entre os dois gêneros é um dos 

pontos explorados pela peça. “A co-

média é o prenúncio do trágico, é rir 

antes que aconteça, e a tragédia é a 

piedade do que nos acontece, inde-

pendente de querermos evitar”, ex-

plica Nachtergaele. “Não é que Mo-

lière foi traído por Racine, que é mau. 

É uma competição de dois artistas 

grandes. Racine era atrelado às raízes 

clássicas e Molière apostou todas as 

fichas nas críticas aos costumes fer-

renhos. E muitos costumes perma-

necem entre nós, como a presen-

ça da igreja no estado, que a gen-

te viu agora de maneira quase he-

dionda.” Para o ator, o texto de 

Sabina consegue filosofar sobre o 

prazer e a dor, sobre o falso anta-

gonismo entre ser feliz e ser peca-

dor. “Essa oposição é falsa. Ser feliz 

e buscar o prazer não é equivalente 

a ser pecador. E buscar a seriedade, 

a fé cega, os costumes rígidos não é 

equivalente a ser um homem supe-

rior”, acredita Nachtergaele.

Ele conta que a escolha das mú-

sicas de Caetano como trilha da pe-

ça, que é também um musical, tem 

origem nas raízes do próprio Rena-

to Borghi, fundador do Teatro Ofici-

na junto com Zé Celso Martinez Cor-

rêa e muito ligado ao tropicalismo. 

“Achamos que o Caetano é muito se-

melhante ao Molière na liberdade de 

suas canções”, explica Nachtergaele, 

que gosta de repetir a reação do pró-

prio Caetano ao ver a peça no Rio de 

Janeiro. “Ele disse que achou que se-

riam suas músicas executadas, mas 

que eram sensações nascidas de den-

tro das músicas”, lembra. Parte da ins-

piração musical para a trilha vem tam-

bém da maneira como se tocava na 

corte da França do século 17.

Molière estreou em 2018. “Às vés-

peras de o Brasil escolher o neofas-

cismo miliciano evangelizador e para 

nossa grande graça e surpresa ela só 

ganhou profundidade, conteúdo e crí-

tica passado esse governo malfadado”, 

acredita Nachtergaele. Com a pande-

mia, a turnê acabou suspensa pa-

ra retornar agora, começando pelo 

Nordeste. “Foi muito emocionante, 

aproveitei para agradecer ao Nor-

deste, em cada sessão da peça, 

por nos salvar do fas-

cismo. Fazemos a 

peça no sen-

tido de co-

memorar 

uma de-
mocra-
cia re-
instala-
da”, diz 

o ator.

MOLIÈRE — UMA COMÉDIA MUSICAL DE SABINA BERMAN
A partir de hoje às 20h, no Teatro do Centro Cultural Banco do Brasil Brasília (CCBB - SCES Trecho 2 Lt. 22). Até 12 de março, de quinta a sábado, às 20h, e domingo, às 18h. Ingresso: R$ 30 e R$ 15 (meia) 

Não recomendado para 
menores de 12 anos
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A folia das 
boas vendas 
do comércio

Carnaval do DF tem 
queda na violência

PÁGINAS 13 E 14

PÁGINA 15

Balanço dos cinco dias de folia na capital, di-
vulgado ontem pelo GDF, mostra que houve 
redução este ano nos crimes durante a fes-
ta popular. Em relação a 2019, a queda foi 
de 49%. Se comparado com 2020, o índice 

caiu 24% — nos dois últimos anos, a pande-
mia de covid-19 impediu os festejos. Segun-
do as forças de segurança, que mantiveram 
um enorme efetivo nas ruas para cuidar dos 
mais de 1,5 milhão de foliões, não ocorreram 

mortes e disparos de armas de fogo nos blo-
cos. “A maioria da população de Brasília que-
ria se divertir e os brasilienses incorporaram 
o nosso Carnaval da Paz”, destacou a gover-
nadora em exercício, Celina Leão. 

Molière: o clássico embate 
entre a tragédia e a comédia 

Comédia musical de Sabina Berman 
estreia hoje, às 20h, no Teatro do 
CCBB, com Matheus Nachtergaele no 
papel de Jean-Baptiste Poquelin.

Ed Alves/CB/DA.Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press

 Ed Alves/CB/DA.Press

Rovena Rosa/Agência Brasil

Mariana Lins 

Pedro Kirilos / Estadão

Caio Gomez/CB/DA.Press

Samba do Rio 
se curva à 
Imperatriz

Crime e medo na ponta da faca

Escola de samba 
ganha o nono 
título do carnaval 
carioca com um 
enredo inspirado 
no cangaceiro 
Lampião. Festa 
tomou conta do 
bairro de Ramos.

Casos recentes de latrocínios e homicídios cometidos por criminosos com facas e 
facões assustaram os brasilienses. Foram quatro mortes nos últimos dias. Especialistas 

avaliaram as punições para aqueles que são pegos portando armas brancas. Nos 
últimos quatro anos, 44% dos feminicídios foram cometidos com esses instrumentos. 

Revitalização na Hélio Prates / Trecho que liga Taguatinga a Ceilândia foi parcialmente fechado para obras de construção 

de faixas de pedestres elevadas. Moradores e motoristas queixam-se dos transtornos. Previsão de conclusão é de 15 dias. PÁGINA 16

Leonardo e Jarbas 
festejam o faturamento 
do Bar do Pardim, na 
Asa Norte, neste mês 
de fevereiro. O carnaval 
aumentou em 20% o 
movimento no comércio, 
estima o GDF. Lojas de 
fantasia e acessórios 
também se beneficiaram 
da empolgação dos 
foliões brasilienses. 

CNBB amplia o debate 
sobre a fome no país

Missas (foto) em diversas paróquias de Brasília marcaram 
a Quarta-feira de Cinzas e o início da Quaresma. O dia 

também foi de lançamento da Campanha da Fraternidade, 
que tem a insegurança alimentar como tema.  

PÁGINA 6

Euforia no setor de imóveis
Alta nas vendas e valorização acima da média 

nacional animam o mercado imobiliário do DF, revela 
presidente da Ademi, Eduardo Aroeira, no CB.Poder. 

Chacina deixa 
sete mortos

Dois homens, um deles 
com registro de CAC, 

dispararam contra 
as vítimas por não 

aceitarem derrota em 
jogo de sinuca.

PÁGINA 5

Caso Marielle 
nas mãos da PF

Ministro da Justiça, 
Flávio Dino, 

determinou que a 
corporação investigue 
o crime e identifique 

os mandantes.

PÁGINA 2

Drama e 
novos riscos 
na tragédia 
paulista
Equipes de buscas confirmam 48 
mortos nos deslizamentos de terra em 
municípios do litoral norte de São Paulo. 
Mas há pelo menos 36 desaparecidos 
sob a lama, estima a Defesa Civil, que 
também alerta para mais chuvas. 
Moradores tentam retomar a vida, mas 
temem saqueadores na região. Governo 
federal anuncia R$ 7 milhões em 
recursos para São Sebastião, município 
mais atingido.  

PÁGINA 5

PÁGINA 6PÁGINA 17


